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T. NOVEUIMO 

médico ! Com a passagem para a espiri- dado ao bondoso espirito, 
tualidade, uo dia 27 p. p.. do espiri- í dos pobres, 
to de Mariano Cunba, é mais uma! Contam-se por milhares os enfer-i 
estrela da la. grandeza que vem se mos o obsediados que rio recanto de 
aj i i i tar á constelação dos grandes. Sta. Maria, receberam daquelas 
luminares do espaço e que lutam cm mãos dadivosas e dos espíritos do I 
piól da Doutrina dos Espíritos. 

Mariano Cunha, o tão conhecido 
S.nhô Mariano, era um dos últimos 
sobreviventes dos espíritas da velha 
K jarda. Morejou na Doutrina e de-
dicou toda a existência em pról do 
Espiritismo e do bem. No tempo em 
que ser espírita era uma novidade 
e temeridade, há mais de 50 anos, 
là no recanto do povoado de Sta. 
ivíaria, fundou o Grupo Espirita Fé 
e Amor, que ainda está de pé, des-
travando a mata virgem dos senti-
mentos e dos corações, indo de en-
t j a t f o á fortaleza multisecular dos 
p.econceitos c da fé cega, enraiza-
dos nos espíritos, levando-os de 
vencida, numa época dura e cheia 
«le dificuldades, em que ser espirita 
sjr ia um grande arrojo. 

Nein por isso houve esmoreelmen-
i no ardor de um dos primeiros 
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Seulior o alivio do corpo e o p io 
do espirito. Podemos dizer que Ma-
riano foi um dos mestres de Eurí-
pedes, pois foi lá em Santa Maria 
que êste se iniciou e sob a ajuda 
de Mariano e dc seus denodados 
companheiros, sustentados pelo Al-
to, sua mediunidade se desenvolveu. 

Fundado o grupo de Sacramento, 
sob a direção de Eurípedes, uem as-
sim Mariano deixou de dar a sua! 
valiosa cooperação, quér como mé-
dium de incorporação sonâmbulo, 
quér como médium curador. Como 
instrumento dos espíritos deu moti-
vo ás instrutivas e memoráveis ses- ! 
sões, cm que se apresentaram osi Ao t r ans l ada r mos para es- nossa imposição, e que tilo, 
célebres espíritos do üonatista e t a s COlllfMS UUl peqUeÜO ©pi- llOmeUl d o IHUlldo, pOUCt) 8tí 
Torquemada, o primeiro convertido g á ( ] i ( ) o c o r r i d o q u a n d o d i r i - l h e d a v a a c a b a r os d ia« n u m 
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ENIGMAS DESTA V I D A 
J O S E R U S S O 

após prolongados e porfiosos deba- . . . . . . .. 
te». g iamos a Vila Allan k a r d e c , asi lo ou numa r-adei&. 

A luta afanosa do bandeirante do' na c idade de Monte £ a n t o , Ent&o, ein v is ta d a a t i t ude 
lutadores do Espiritismo no Brasil. Espiritismo no Triângulo Mineiro M i n a s , a i n d a p e r c e b e m o s n a s I d e c i d i d a dO S e r g i p a n o OÔlDtt-
rasgando com coragem a picada na jamais se esmoreceu, mesmo depois . i, K ri(í | p m h r » n ( - . B riictin rlf miii íamA« ri» t á t i f t <• m>t\ 
maU bravia, preparando e arrotean- do remate da missão terrena de a o D r u S Ill S ian- Cte, mUuaiIlúB Qe WHlU e p r o -
(ío o terreno para a semeadura, tra- j Eurípedes, pois que permaneceu fir-
balho levado a cabo por mãos ro- ' 
bastas e calosas. O ardor e a cora-
gem, o idealismo e a fc alcançamos 
no campiador do Espiritismo daque-
las plagas, na sua atitude firme e 
i idoinável, na orientação segura da 
Doutrina de Kardec, no beneficio e 
bem que espalhou, nos favores sem 
conta que prodigalizou. Médium por-
tador de preciosas faculdades, ser-
viu de instrumento a espíritos de 
escol, na divulgação dos princípios 
da Doutrina e do Cvangelho, na as-
sistência aos enfermos e obsediados. 
Como médium receitista e curador, 
foi sobretudo instrumento fiel do 
espírito de Bezerra de Meneses, des-
tribuindo a manclicias medicamentos 
aos pobres e sofredores, no recei-
tuário da Farmácia, cujo nome foi 

me no seu pôsto, evangelizando e 
destribuindo as bênçãos da Doutri-
na, aluando como médium receitista 
e destribuindo a rôdo os medica-
mentos da Farmácia Bezerra de Me-
nezes. 

Somos devedores a Mariano, nós 
e aqueles que receberam favores 
incomparáveis de suas mãos dadi-
vosas, e cúmpre-nos como um dever 
de gratidão homenagear tão valoro-
so trabalhador da Doutrina, cujo 
corpo cansado tomba, libertando o 
espírito vigoroso que, sem dúvida, 
com mais eficiência, virar continuar 
a grande obra. Aos Espíritos do Se-
nhor, a quem tanto serviu, em no-
me de Deus, imploramos que o re-
cebam e o iluminem na Pátria Es-
piritual. 

tes , o perfi l daque le h o m e m j c u r a m o s aconse lhá - lo b randa- ; descomunal . 

m i m a t é a mor te* . . . 

Falou de uma a r r a n c a d a , c!e 
um jacto, quas i sem re sp i r a r . 
Voltou a s en t a r - s e a o leito, 
t rémulo, c a n s a d o , como se 
h o u v e s s e íe i to um e s f o r ç o 

J o s é M a r q u e s G a r c i a 
A data de 12 de maio . p a r a nós, se r e v e s t e de manei -

ra d i fe ren te , po r n e s s e dia r e l embra rmos , mais fo r tes e a le-
g res . a f igura do fundador des ta folha — o que r ido c om -
panhe i ro J o s é Marques Garc ia . 12 de maio é li 4a de s e u 
an ive r sá r i o . E r e l e m b r a n d o d e s s a da ta , c r e m o s v iver um 
p o u c o d a v ida e x e m p l a r do g r a n d e ba ta lhador da c a u s a 
esp í r i t a no Brasi l Centra l . 

Como jus ta h o m e n a g e m à 
memór i a que r ida do nosso an-
t igo d i re tor e fundador da 
Casa de Saúde «Allan Kardec» 
des ta c idade , q u e r e m o s aqui 
l e m b r a r de seu nome, f a l a r 
a i n d a que êle r e p r e s e n t a to-
do um p r o g r a m a de real iza-
ç õ e s dentro de nossas at ivi-
d a d e s . 
' Que a l e m b r a n ç a amiga do 
ve lho c o m p a n h e i r o se ja , pa-
ra DÓS, s e m p r e o es t imulo dos 
que encon t r am na «luta, a vi-
d a do homem forte». 

Na ' o co r r ênc i a fes t iva des -
s a e femér ide , a Mocidade Cul-
t u r a l Espir i ta de F ranca , em 

c o l a b o r a ç ã o com todas a s en t idades esp i r i t as , p r o m o v e u 
s ign i f ica t iva fes ta de penhor e cons ide ração ao espi r i to 
bondoso e p re s t áve i Marques Garc ia . 

Acred i tamos , s i nce ramen te , que ele, hoje , cora melhor 
v i são das cousas espir i tuais , na e luc idação e v a n g é l i c a d e s u a 
lora iaçf io sadia , s a b e r á nos p e r d o a r e s s a s c o n s i d e r a ç õ e s 
que . nem sempre , são a j u s t a d a s a o seu m e r e c i m e n t o e que, 
t ambém, vão de encon t ro á sua modést ia de a lma humilde . 

A «NOVA ERA», a p e n a s , oes te regis t ro , q u é r dizer do 
amigo de s e m p r e e do diretor resoluto, e s p e r a n d o de le sem-
pre e s e m p r e a a j u d a ef ic iente . 

d a ce r t a f i rmesa no c a m i n h a r 
e a lgo de ex t r ao rd iná r io em 
s u a s n a r r a ç õ e s . Em seu por-
t e humilde e descu idado ha-
via a u s ê n c i a de humildade , 
daque la humi ldade que a u r e o -
la os possu idores de r e s igna 

de aspec to doe»ti \ o s t e n t a n d o men te . R e n o v o u indignado a 
misér ia e desle ixo, a d i s e u r - j s u a at i tude senhor i l , a f i m i a n -
s a r com ges tos la rgos , t m í d o q u e fa r i« o que bem en 
au tor i tá r io e enérg ico , c o m o ; t e n d e s s e , sem dar sa t i s f ações 
a exig i r dos c i r cuns tan tau te s a uii .guem. Subimos a s e r r a 
a t enção e p iedade . com o homem ás cos tas e 

Dizia-se andar i lho, homem conci támo- lo a re t i ra r - se do 
s em pátria, sem família e s em Asilo, e q u e n ó s n8o t inha-
amigos, vagando s>t a v é s de mos ohr igaçf to de a tu ra - lo n a 
d ive rsos es tados, p rocu rando sua a r r o g â n c i a , que se íoesc 
um lugar p a r a as i la r - se a t é p a r a onde bem q u i z e s s e . . . 
q u e a mor t e puzesse t é r m o à j Deu-se um fato e x t r a - ' 
s ua per ig r inaçao . nho, imprevis to , inveross ími l l i I l i a e loquênc ia nova e e s p e e -

Ui t rapassando a c a s a dos! . t ra i . Aque le s i l ênc io f a l a v a 
c incoenta anos , deno tava a l n - L _ A J f w . a e c o r n u o s c e r c a j f t I t ò j n u n m t o n a | j l l l u k , , , x t r a . 

Reco lheu-se em profundo 
si lencio, p e r m a n e c e n d o i n e r -
me, longínquo, a lem da v ida 
rea l . 

P o r nossa vez sen t imos o 
en to rpec imen to daque l e s i lên-
cio contagioso. P e r m a n e c e -
mos em s i l ênc io afim de re-
compôr os pensamen tos . Mas 
aque ie s i lêncio, p a r e c e - n o s 
a iuda hoje , q u e d i s c u r s a v a 
vibrante em nosso intimo, nu-

d e 18 anos, a i nda e c o a m em 
n e s s a s lem b r a n ç a s pala- t e r rena , como va loroso t r ibu-
vras c u e ouv imos rimmel« n " ""»tfnotlsando mul t idões , 
S S S m m S C ! ™ , I K | 0 f r agmen tos de col -

revoUdo'e ntèm K a s v i v i ( i a s ' r e l a l ' " ( , s , i e c e D a s mendigo revol ado e p r e g a - v a g 8 R e j m p r e c l g a s de 
dis tantes . do r moral is ta . 

•O h o m e m e r g u e u - s e 

e r a s 

ç ã o e b r a n d u r a Discorr ia coui 1 impuls ionado por possan te n o -
exfni la fac i l idade como se ! la de açò . e n c a r o u - n o s de 
h o u v e s s e c u r s a d o ou t ras es -
co l a s a lem dás e x p e r i ê n c i a s 
do mundo, a v e r d a d e i r a esco-
la dos pár ias , s e r e s que v ice -
j am anònimamente , f a r tos de 
penú r i a s e v iúvos de e spe -
ranças . 

S e r g i p a n o de nasc imento , 
desde cedo, ao a b a n d o n a r o 

f r e n t e , quasi roçando-nos o 
rosto, f remindo , s emblan te 

Dias s e s u c e d e r a m . Meses . 
Um ano. 

Agonisante , em Uma de nos-
sa s visitas, tentou a g r a d e c e r -
nos . Balbuciou pa lav ras de 

t r ans f igurado , voz mel í f lua e j s e n t i d o incer to , m a s c u j o sen-
profé t ica , como a s e g r e d a r j t ido real mar te lava-nos o pen-
novidades po r nós desconf ie - | s amen to . 
cidas, e ass im falou : «o s e - : Conseguimos d e c i f r a r a lgu-
uhor disse que não tem obri- j m a s f razoa e es tas Insist iam 

cm faze r -nos c o m p r e e n d e r 
que hav íamos cumpr ido a 
nossa ob r igação , tal como o 
s e u dest ino de t e rmina ra , en-
t regando-o aos nossos cuida-
dos até que a mor t e o l evas -
se d i s t e mundo. 

O fato nflo s e a p a g o u d e 
nossa memória , e mul to nos 
se rv iu p a r a e x e m p l i f i c a r m o s 
a exor taçf lo do Se rg ipano em 
d e z e n a s de out ros que s u r g i -
ram em nossa jo rnada . Apren -
demos q u e os caminhos de 
Deus são inf ini tos pa ra enca -
minhar iodos os seus filhos. A 
sombra do anda r i l ho nômade 
nos faz med i t a r súbre tod ' s 
os a spec tos da misér ia huma-

I R M A O S . L E M B K E M O - N O S SEMPRE DE QUE O ESPIRITISMO 

VISTO, pode ser somente fenflnteno; 
OUVIDO. pode K r B twmi consolação; 
vrroRroso, pode ler sãmente festividade; 

DISCUTIDO, pode ser somente w c U t i s m o ; 
1NTT.IO HfcTADO, pude M: apenas teoria; 
PBOPAGADO, pooe ser somente movimentação; 
SISTtMATIZADO, pode ser apenas fi losofia; 

OBÜKRVAIio. pode se , loraente elí-ncla ; 
MKDITA&O, podí ser s p e r a s doutr ina; 
St M iíMj, pode ser somente crMaça. K l o not esqueçamos, porém que o 
ESPlItlTlSMO API.ICAOO, é VIX>A ETETDA com Etenia UbertaçSo. 

A Codif icação t rouxe oo m u n d o urr.a c h e v e glorio-
s a c u j a u i l l l daoe se e d a p t o o n u i w o s o s por ias . Esco lho-
rnos c o m o Apóstolo Kcsrdec, o cominho d a opücoçSo 

TRABALHO, SOLIDARIEDADE. TOI.KRANCIA 
D« corução elevado a Jesus. nSo lemos por agora divisa mais nobre a 

recordar. Vivei-a na fé consoladora. Espiritismo é soL Brilhai na sua luz. 

g a ç â o de me a t u r a r aqui no 
Asilo, nflo d isseV «Pois f ique 

p a u p é r r i m o torrão , camin l i an - i s abendo , seu moço. que o se -
do qual outro Asl iaverus len- nhor está enganado , mui to ' 
dár io , j a m a i s se f ixa ra em \ enganado.» liu daqui não sul 
pa r t e a lguma. Nunca mai s r e - j re i e o senhor t e rá que me 
t o r n á r a ao norte, porque , s e - j t o l e r a r a té o lint. P o r q u e ve-
gundo dizia, lá o pobre mor - nho a n d a n d o há tan tos anos . 
r e len tamente , conf iando a t é I de t e r r a em t e r r a , e s p e r a n d o 
a o fim em dias de f a r t u r a q u e : e n c o n t r a r um lugar pa ra a c a -
n u n c a chegam. E êle, o u s a d o i b a r os d ias e a lguém p a r a 
e res is tente , não d e s e j á r a a - j cu ida r lie m i m ? P o r q u e ? » 
c a b a r a vida num luga re jo ln - j «Então o s e n h o r a c h a q u e se 
cul to e sem futuro , p rópr io pa- ; nflo t ivesse obr igação , eu to-
ra aque l e s que se a m o f i n a m i r i a vinijo á sua p r o c u r a » ? 
numa angus t ian te espec ta t iva , ! Porque a t r aves se i tan tas citía-
com a ince r t eza na a lma e j d e s de muitos es tados e vim 
coraçf io vazio. P e n e t r a n d o e m i pa ra r a q u i ' ' Ah, nflo s a b e ? 
Minas Gera is , r u m a r a pelo | «É po rque o s e n h o r tem obr l -
sul , a té a p o r t a r a c idade r e - l g a ç S o p a r a comigo, compre -1 na. 
fer ida , onde res id íamos , l á ! ende»? -Ninguém pôde a f i r m a r : * * 
pelo ano de 1932. que não tem ob r igação de a - 1 

t u ra r ou s e r v i r aque les que R e c o r d a m o - n o s de um con-
nos p rocuram»! j se lho d e a .ilgo c t r t o e d e -

«Quando altrueni vem í i ! v o W o d o p lano espi r i tual , e 
» S S S i i S « h a " ( l u i " t m r s c r e v e m o s finalf-

s s u c ô i o « r a r ' - r r r r 
vel e mis te r ioso nass .uidn in k e t " l d u z l r a " 1 e , n va l iosas li-

i d « l e n L W p o [ ffi"iKs d e o a - Í Í Z a t f U V ' 8 " Ü S a " " 8 < i e t 0 r -
[ t ras pessoas , é porque f s s e l 

can tos do aposen to , com , «eudo «neamr -
maior na tu ra l idade e d e s f a ç a - ; D h a l í < » l i a™..» « ^ ' j ® ,<!"« " í Í „ d,?, ^ r i J S Ü S " 
i c z

 v I espera» . «Fique sabendo , s eu m o u m a dor . um desgosto , 
• i moço, que sé o seul ior não 11,11 desengano , uma falta equl-

Abordêmo-lo ce r t a vez e . tívesRe o b r i g a ç a o e d e v e r d e v f U o « t e r e s p ra t i cado um 
com pa lav ras e u e r g i c a e e au - l n e p r o f e g e r e a m p a r a r , po r > , t o <•« e a r i d a d e . 
r e ^ t f t t " i " , e v l a e " " f i 0 t e , ' i a v i n U o » U ! N » t e impor te s q u e o be-
r e p e t i r tal p roced imen to , de- l e r i a m e d ( , s v í a ( j 0 j ) o r o u t r a s 1 nef ic iado nflo I lque s abendo 
M» t ô i d o 1 " " " a d e p e n d e n - bandas . . «O nosso d e r t i n o nos donde par t iu o bene f i c io e 
c ia ao iaao. i f a» d e s v i a r d e uns o e sba r - ; i |Ue se to rne Ingra to depois 

O homem a l te rou-se c o m o ra r e m out ros , e o meu d e s - ; d e o h a v e r r eceb ido , 
que fe r ido em s u a dignidade, tino é aqui mesmo, c o Desde que o n e c e s s i t a d o 
r e t r u c a n d o al t ivo e a r r o g a n - s enhor es ta e n c a r r e g a d o da id i s t i ngu io té, conf i an te de s e r 

Alojado em modes to qua r -
to, s imples, porém higiénico, 
dava-se a e s t r avagânc i a pró-
p r i a de indivfdnos que vive-
ram e c r e s c e r a m 6 lei da na - ! 
tureza , a s e r v i r - s e . p a r a a s 
s u a s funções f is iológicas, dos) 

EMMANUEL te , q u e j a m a i s a t ende r i a » obr igação d e z e l a r p o r i a t n e d i d o , a tenda-o» . 



1 5 . B - 1 8 4 9 N O V A E R A 

C A R T A A B E R T A 
Ao ilustre confrade e amigo dr. Tomqz Novelino: 

Tenho a honra e a Batislaçlo de cumprimentá-lo, dan-
do-lhe os meus parabéns pela vitória material, moral e es-
piritual, alcançada na construção do «Ginásio Pestalozzi». 

Diante das notícias e referências que tenho lido, prin-
cipalmente das que partiram da pêna do bispo de Ribeirão 
Preto, em recomendações especiais aos católicos de Fran-
ca, julgo ser o «Ginásio Pestalozzi» uma obra gigantesca, 
que só a bõa vontade poderia idealizar. 

S. Excia. o sr. bispo é de opiniSo que a matricula de 
uma criança, Illha de católico, em um estabelecjinedto de 
ensino, dirigido por espirita, pode acar re ta r prejuízos à té 
católica. 

Engraçado! Nós somos diferentes. 
Sabemos que os espíritas não se preocupam em apro-

vei tar oportunidades para impor a sua crença no eBpirito 
de creanças , ainda mais em um ginásio que tem um pro-
grama oficial a obedecer. 

Somos diferentes-disse-porque, em se tratando de as-
suntos religiosos, costumamos recomendar aos espíritas 
menos cultos que leiam os livros de todos os credos e ob-
servem com atençüo tudo quanto diz respeito às outras re-
ligiSes, estabelecendo sempre confrontos entre o que se 
ensina no Espiritismo com o que se ensina nos outros lo-
gares. Nós-em suma-parodiamos o que diz o apóstolo Pau-
l o : «Estudai tudo e abraçai o que for bom». 

Assim procedemos, porque a nossa fé é como a casa 
forte, citado no Evangelho, levantada Bobre a rocha e que 
resiste, portanto, a qualquer tuffio e qualquer tempestade. 

O temor de S. Excia. o sr. bispo de Ribeirfto Preto é 
infundado, porque o católico, quando procura o Espiritismo, 
já perdeu a sua fé no catolicismo e muitos ainda permane-
cem lá mais por preconceito do que por outro qualquer 
motivo. E nSo somos nós os espíritas os culpados de o ca-
tólico perder a sua fé religiosa. 

l ' ran»crevo a seguir um trecho de uma carta que me 
enviou um padre, no sentido de comprovar o que afirmo. 
Ei-io: « . . . Por diversas vezes tenho tido o desejo de en-
contrar-me com uma pessôa que me pudesse tirar as dúvi-
das e desvendar certos mistérios nesta questão religiosa. 
Pois o meu maior sofrimento é a dúvida. Duvido de tudo o 
quanto diz respeito a espirito, tanto no campo católico, co-
mo no protestante, como uo espírita. No entanto creio que 
cer ta coisa há, pelos fatos que se me têm dado, mas para 
os quais não tenho explicação. Todas as vezes que pensei 
em procurar uma pessôa, pensei logo em você . . .» 

A essa carta respondemos, dr. Tomaz Novelino, com 
a seguinte : «Caro amigo padre . . . Admirei a sua franque-
sa, mas liquei triste, por vêr que você sofre de fato bas-
tante. E a sua moléstia, segunda a sua própria afirmativa, 
é o dúvida. A moléstia é má, mas nao é til« grave, por-
quanto tem como causa um dano que se pode remediar, o 
qual consiste na falta de observância do Evangelho . . . 
Quem duvida é como o fiel de balança, cujo prato tanto 
pode cair para um lado como para o outro. Sendo a dúvi-
vida um efeito n io deixa de ser uma causa também-causa 
de incredulidade, que então já se torna uma moléstia de 
maior perigo e portanto de cura mais difícil. Embora a sua 
duvida se estenda a tôdas a s crenças, recomendo, nâo co-
mo mestre, mas simplesmente desejoso de sua sayde, a lei-
tura e a meditação do evangelho rf-i João, extraordinário 
repositório de verdades sublimeB t irretorquiveis. Leia o 
Capitulo XIV, versículos 17 e 18. É conveniente.Yoeê me-
ditar um pouco nos dizeres do Capitulo XII, versículos 1 e 
11, Aos Coríntios. Eu tenho muita esperança na sua 
felicidade e creio mesmo que você não perdeu a fé ainda 
e nem poderia perdê-la jamais. O que aconteceu natural-
mente é que ela foi obscurecida por uma falsa ideologia e 
adormeceu. Nunca se esqueça de que a té sempre nos ser-
viu, em tôdaB as circunstâncias, de I5rça poderosa para 
vence rmos os maiores obstáculos que se nos apresentam 
na espinhosa estrada da vida, desta dura vida terrena, on-
de cada um de nós sempre tem um resgate a fazer. A fé 
é um lenitivo para as dores tísicas e morais que nos ator-
mentam. NRo fosse a fé, qual seria a situação de espírito 
dos primeiros mártires do Cristianismo, que caminhavam 
serenamente para a arena, cantando com fervor os mais 
belos hinoí cristSos ? A fé nos garante metade, quando nSo 
tóda a vitória, em qualquer campo de luta. Houve razão 
paru que J e s u s dissesse a seus diclpuíos: «A fé transpor-
ta OK montes». E é justamente isso essa coluna extraordi-
nária, em que se apóia o nosso espírito nos momentos di-
fíceis, essa poderosa alavanca que remove as dificuldades 
e plaina o nosso caminho que você precisa despertar. 
Eu também já estive na situação em que você se encontra 
hoje. Conheço a psicologia da fé, todos os seus efeitos, bem 
como os prejuízos que nos causa o seu adormecimento. 
Um dia, porém, depois de meu espirito sofrer grandes tor-
turas na investigação da Verdade, justamente quando a vi-
da já se me resumia no curto lapso de tempo que dècor-
ro do berço ao túmulo, algo despertou-me o desejo de co-
nhecer coisa diterente daquela que me ensinaram no lar, 
como relaçáo a questftes religiosas. E não demorei muito, 
embora agisse mais com o racicinlo do que com o cora-
ção, a encontrar o que desejava. Hoje sou teliz!» 

Logo depois, dr. Tomaz Novelino, em Janeiro de 1945, 

I n a u g u r a ç ã o d o « L a r E s p i r i t a » 

Foi inaugurado a 1." do cor-
rente mês, na vizinha cidade de 
Uberaba, o «Lar Espírita», casa 
que se" destina à 'educação e 
abrigo de menor abandonada. 
Construção moderna, com dor-
mitórios amplos, saia de costu-
ra refeitório, bibliotéca, enfer-
marei e berçário, além de outras 
dependências, situado em local 
aprazível e em amplo terrêno, o 
«Lar Espírita», com sua facha-
da imponente e suas Unhas ar-
quietetónicas impecáveis, é um 
símbolo de fé cristã materiali-
zada, aos olhos do transeunte 
observador e uma promessa de 
abrigo fraterno à menor aban-
donada. 

As comemorações se segui-
ram com conferências evangé-
lico-doutrinárias e reuniões de 
confraternização até a noite do 
dia 4. 

Várias cidades mineiras, pau-
listas e fluminenses se fizeram 
representar às festividades, pe-
los seus Centros e Juventudes. 

A «MCEF» esteie ali repre-
sentada pelo seu mentor Agne-
lo Morato e juventinos Mário 
Nalini Jr., Mariza Nalini e Ola-
vo Rodrigues. José Russo e se-
nhora; Dr. Améiio Calixto 
Jonas Alves também estiveram 
presentes ao ato inaugural do 
«Lar Espirita». 

N o s s o a n i v e r s á r i o . . . 

A «MCEF» comemorou no 
dia 12 do corrente o seu 2., 
aniversário de fundação reali-
zando, na mesma data, a «XV 
Noite do Moço Espirita», pres-
tando, ainda, singela homena-
gem a José Marques Garcia, 
patrono da «Mocidade», cuja da-
ta natalícia se registra naquele 
mesmo dia. 

No próximo número daremos 
notícias mais detalhadas dessas 
festividades. 

A «Mocidade» homenageou 
no dia 7 os seus mentores Ag-
nelo Morato e Maria Apareci-
da Rebelo Novelino que se ani-
vresariaram nos dias 7 e 8 res-
pectivamente. A festinha foi na 
chácara do nosso mentor onde 
ambos os aniversariantes rece-
beram, em singela mas sincera 
homenagem, inequívoca prova 
da admiração e amizade que 
lhes dedicam os j u v e n t i n o s . 
Compareceram, ainda, outros 
confrades. 

XV S e m a n a E s p í r i t a d e F r a n c a 

Realizar-se-á, de 17 a 24 de 
julho próximo, a tradicional Se-
mana Espirita de Franca, con-
clave de espiritualidade e con-
fraternização que o Grêmio Es-
pirita realiza anualmente. A 
«Mocidade» tomará parte ativa 
nessa realização. 

C a m p a n h a d a P o l t r o n a . . . 

E x p l i c a 9 ã o 
Hà quem proclame, corri razão bastante, 
Que a Terra é torvelinho extraordinário, 
Pois vêmos, neste Globo Planetário, 
Condutas e feições mui contrastantes... 

De jato, negro e lúgubre é o cenário, 
Que nos revela o Mundo a cada instante: 
Ali, tudo é miséria e dôr constante!. .. 
Além, ditoso vive um milionário!... 

Mas previlégios é que Deus não concede, 
Eis a razão que o que, sempre sucede, 
No Espiritismo logo se esclarece; 

E assim, do Pai justíssimo e clemente, 
Que nunca nos castiga eternamente, 
Recébe cada qual o que merece!., . 

C l c v e r N o v a i s 
U b e r a b a 

O P r o b l e m a E s p e c i a l 
Nunca, como nesta metade 

do nosso século, o homem de-
dicou toda a sua atividade à 
conquista material da vida, sub-
vertendo e dominando os valo-
res científicos, morais e sociais, 
ao seu alcance. No auge do seu 
delírio, criou o «nacionalismo», 
isto é, faça contra raça, tentan-
do transformar o planeta numa 
arena de gladiadores, teátro de 
fraticídio, .único e absoluto, que 
a história até ,hoje não tinha 
documentado. É, quando a ci-
vilisação esperava das religiões 
uma frente única, em defesa do 
«direito humano», de viver e 
progredir na órbita do seu 
ideal, as mesmas religiões traí-
ram os postulados sagrados, e 
se juntaram aos «nacionalistas» 

Foi a falência completa da 
«integridade religiosa» que de-
monstrou, ainda uma vez, co-
mo os poderes públicos, sejam 
cultuários, ou políticos, não po-
dem sustentar-se sem um mú-
tuo pacto de aliança ofensiva e 
defensiva. É suficiente lembrar 
o pacto do Latrão, de 1929, en-
tre o fascismo e o Vaticano, 
anteriormente inimigos impla-
cáveis. Para quem baseia a vi-
da terrena em precária e eter-
na», a primeira é, unicamente, 
a preparação para a segunda, 
assim como Jesus afirmava; «o 
meu reino não é desta terra», 
é claro que o «problema espi-
ritual» ainda não foi estudado 
e resolvido pelos grandes pen-
sadores e denominadores dos 
povos. Assim é que a pobre 
humanidade, sem uma visão 
certa e racional da sua dupla 

existência, segue e acompanha, 
cegamente, os «instrumentos da 
sua prova individual e coleti-
va». 

Os espíritas são chamados, 
hoje mais que ontem, a expli-
car racionalmente o que são e 
representam os «instrumentos 
das nossas provas», como ar-
gumentos básicos, decísivps, do 
nosso livre arbítrio. Sim, por-
que a ignorância prevaleçe ain-
da" nas consequências dos nos-
sos atos da vida diária. Nós re-
presentamos dois tempos: o 
«passa-lo e o presente», ambos 
ligados índestrutivelmentç ao 
nosso destino, e digo mais, de-
monstrando a todos os inimi-
gos do Espiritismo a lógica da 
lei reicarnacionista. O passado 
é o espelho da nossa existên-
cia precedente; o presente, o 
caminho que purifica nossa al-
ma. Cada encontro, na vida pre-
sente, com uma criatura que 
dificulta, amargura e entristece 
o nosso livre arbítrio, é sim-
plesmente a volta de quem nós 
dificultamos, amarguramos e en-
tristecemos na nossa vida ante-
rior. Precisamos, para progre-
dir, liquidar pacificamente o a-
to inhumano que cumprimos no 
passado; naturalmente, mpis ou 
menos, na mesma maneira da-
quela época. 

O universo é reino de paz e 
de harmonia, e para culrçiinar, 
sereno e luminoso, até àq es-
feras superiores, precisa que o 
avanço de cada criatura «seja 
pure/.a que se junte á pureza»; 
afastamento de qualquer baixa 
paixão que vem dos planetas 

Iinferiores. Eis a escada de Ja-
cob, que todos conhecem, por 
tê-la lido nas sagradas escrituras, 
sem subi-la com a ação. Pelo 
contrário, somos apenas nós, 
espíritas, até hoje, em procla-

Pestalozzl» das seguintes procedências : 
FRANCA : Loja Maçónica «Amor o Virtu-
de», 900.00; Loja Mnçflnlea «Independência 
Terceira», W0.00 ; Nicoláu Sallbl, MO,00; 
Centro Odontológico. 300,00; Agnelo Mora-
to, <50,00 ; Soe. Beneficente do Trabalho, 
150.00 ; Soe. Sli la Beneficente, 150,00; Casa 
Bancaria «Higino Caleiro», 150,00; Banco - . , - • • — I , 
CRUZEIRO DO sui, 150,W; ANDO Naiini, JIO.OO; mar que o «inferno» e a maior 
«um amigo» loo.oo ; Escritório Walter Oll- •ÉÉBÍf"" "I 
vetra. I5o,oo ; de CANOAS: José Ani&neto 
Almeida, 800.00; de CATANDUVA : Juve- , 
nil C. E. AUan-Kardcc, loo.oo; de SAO 
PAULO t UníSo da Moc. Esp. de São Pau-
lo, 15o,00 ; de S. S. PARAÍSO ; Juv. Esp. 
Allan-Kardec. ISo.oo; Assoe. Feminina 

^Obreiras do Bem». 15a,00. 
Publicaremos oportunamente, outras con-

tribuições. 
Aos contribuintes o nosso sincera agrade-

cimento. 

recebi outra carta do mesmo padre. Eis um tópico de l a : 
« . . . Eu agradeço muito (nomes de duas pessôas espíritas) 
pelas caridades que me têm feito durante êste t ranse de 
provaçfio. Caridade que não saberei pagar, mas que Deus 
está guardando. Eu fico profundamente edificado e com a 
minha fé católica cada vez mais arrefecida, cada que 
medito e vejo que tenho encontrado mais caridade nomeio 
que nfio é católico . . . » 

Essas confissões de ura padre me edificam, dr. Tomaz 
Novelino, e me levam a reconhecer n f t d i a v e r campo onde 
a Verdade lute sem vitória. Mas também . . . a Verdade é 
a Verdade! 

CAMPINAS 
Benedito Gonçalves do Nascimento 

ofensa ao amor e à misericór-
dia do Criador, o Qual quer 
que cada Sua ciatura chegue 
ao ninho paterno pura cojno o 
seu sopro divino. 

Portanto, quanto mais encon-
tramos «instrumentos de pro-
va» no nosso caminho terreno, 
é evidente como êles respon-
dem ao nosso passado, e pro-
curam nivelar as duas almas 
num amplexo de paz e de a-
mor. Quem não acredita nisso 
é o homem de escassa fé e es-
cassa inteligência, também nas 
nossas fileiras, mas procuro 
corrigi-los. 

Tanto mais que o fim provi-
dencial da precária vida plane-
tária respondo à eterna, nossa 
meta suprema. 

Mariano Rango d'Aragon a 
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Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan 
Kardeo, duranle o mez de abril de 1949 
SEÇÃO MASCULINA: | parda, casada, bras., proc. Ara-

guarí — Minas. 
As melhoradas são : 

1 — Maria Patrocínia Ferrei-
ra, 25 anos, branca, sol t , bras., 
proc. Patrocínio Paulista — S.P. 

2 — A p a r e c i d a R o d r i g u e s 
Nascimento, 24 anos, branca, 
casada, bras., proc. Cajurú, S.P. 

3 — Vitória Pasquelotto, 40 
anos, branca, bras., casada, proc. 
Guapiaçú — S.P. 

Cartas Respondidas 1280 
Receitas Aviadas 62 
Curativos Diversos 27 
Injeções Aplicadas 1672 

Franca, 31 de Abri! de 1949 

Existiam em tra tamento 
Entraram durante o mês 
Total 

Tiveram Alta: 
Curados . . . 4 
Melhorados . . 4 
Falecidos . . . 1 
Existem nesta data 72 

Os entrados são: 
1 — Pedro Genovese, 31 anos, 

branco, solt., bras., proc. São 
Paulo. 

2 — Benedito Alves Barbosa, 
39 anos, branco, casado, bras., 
proc. Ribeirão Corrente — S.P. 

3 — Aires Aguiar de Almei-
da, 30 anos, branco, casado, 
bras., proc. Jacárezinho — Pa-
raná. 

4 — Mário Marchiórl, 32 anos, 
branco, solt., bras., proc. S. Se-
bastião do Paraiso — Minas. 

Os curados são : 
1 — Benedito Batista Rangel, 

39 anos, branco, casado, bras., 
proc. Bebedouro — S. P. 

2 '— Francisco Berêa, 36 anos, 
branco, casado, brpa., proc. No-
va Granada —• S. P. 

3 — Eduardo Mqreli, 20 anos, 
branco, sol t , bras., proc. Fran-
ca. 

4 — Filogômes Silva, 37 anos, 
pardo, bras., solt., prcc. Franca. 

Os melhorados são: 
1 — Mário Petroucio, 21 a-

nos, branco, solt., bras., proc. 
Jaboticabal — S. P. 

2 — Ari da Silva Cunha, 21 
anos, branco, solt., bras., proc. 
Passos Minas. 

3 — Milton Moreira da Silva, 
19 anos, branco, bras., solt., 
proc. Getulina — S.P. 

4 — Bruno Gaviôli, 18 anos, 
branco, solt., bras., proc. Catan-
duva — S.P. 

O falecido è : 
Geraldo Dias da Rocha, fale-

cido em 26/4/49, 32 anos par-
do, bras., solt., n a t de Sebas-
tião do Paraiso — Minas, proc. 
Franca. 

SECÇÃO FEMINIMA 
Existiam em tra tamento 
Entraram durante o mês 
Total 

Tiveram AJta: 
Curadas . . . 5 
Melhoradas . . 3 
Falecidas . . . 0 
Existem nesta data 

As entradas são : 
1 — Maria Moretto Silva, 48 

José Russo 
Provedor-Gc rente 

Dr. J. Matias Vieira 
Diretor-ÇHnico 

Dr. T. Novelino 
Vice-Dlretor-Clínlco 

Dr. Jairo Borges do Val 
Assistente 

U n d é c i m a S e m a n a E s p i r i t a de Ribeirão Fre io 
Todos os que partíetparam e co-

laboraram para que esse movimen-
to fôsse, como de faio aconteceu, o 
maior acontecimento espirita rea-
lizada no BRASIL CENTRAL, de-
item agora estar plenamente satis-
feitos pelos resultados obtidos. Êxi-
to completo e demonstração de tra-
balho preencheram os aias dessa 
belísssvna concentração! 

A XI SEMANA ESPIRITA DE JRI-
RE IRÃO PRETO substaveiou -se 
(bem é o termo) em conclave cris-
tão, onde a confraternização de 
cerca de mil visitantes, represen-
tando as principais cidades de nos-
so Estado e Minas Gerais, souberam 
identificar-se com a finalidade do 
certame. Desde o dia 10 até o 17 
de abril, presenciávamos a preocu-
pação de todos — harmonizar o 
trabalho edificante da Doutrina com 
as aspirações de lodos. Talvez se-
ja, porisso, que se estrutui ou, nesse 
movimento, uma vibração espiri-
tual indizível!... 

O ponto alto dessa semana cons-
tituiu, sem dúvida, na Secunda Con-
centração das Juventudes Espíritas 

Da União Social Espirita aos Espíritas 
do Estado de São Paulo 

Coso l idemos a n o s s a e s p e r a n ç a 
Confrades do Estado bandeirante! E chegado o momento de con-

solida mios o trabalho tão nobre pelo qual tantos mil tos proeminentes 
na história do espiritismo, lutaram, deixando a boa semente plantada 
no terreno pedregoso. 

Lembremo-nos das figuras respeitáveis e estimadas de Bezcra de 
Menezes, Cairbar Schutel e tantos outros incentivando os adpetos da 
Terceira Revelação a se unirem como irmãos. Atentemos nossos ouvi-
dos ás advertências dos espíritos e compenetremo-nos da missão glo-
riosa conferida a Patria ao Evangelho e Coração do Mundo. E para 
que de fato a boa semente lançada pelos abnegados mensageiros do 
Senhor possa florir nessa Pátria de Luz, é mister que os Iraballuido-
res se unam c se movam, em uma só direção, conjugando esfórços, for-
talecendo a vontade, engrossando as fileiras e vencendo os obstáculos. 
A esperança de todos os espíritas de bom senso sempre foi a de ver 
consolidadas a união entre lodos. Este trabalho, no estado de São Pau-
lo, está sendo realizado por nós, espíritas da terra de Piratininga, 
orientados e dirigidos pelos irmãos do esjmço que comungam do mes-
mo ideal, sob as bênçãos e o beneplácito de Jesus. Não podemos desa-
nimar em meio â caminhada. Sc, o nosso caminho ê ilumimido pelo 
sol da verdade e si nossas intenções são ao de realizar o que nos manda 
o Evangelho do Senhor, não podemos estacionar, pois a tarefa ini-
ciada requer novos esforços e reclama executores abnegados. Sendo a 
U.S.E. uma entidade dos epírllas do Estado de São Paulo, a serviço da 
unificação, cumpre-lhes secundá-la amparando-a em todos os setores, 
para que, no proximo Congresso, uma parte da tarefa esteja concluí-
da em palpitante realidade. Este f o apelo da U.S.E. aos espíritas do 
Estado. 

Unâmo-nos uns aos outros, unindo-nos a Jesus, o Divino Pas-
tor. 

TERRA SEM DEUS ROMANCE MEDIÚNICO 
Francisco Spina 

anos, branca, casada, bras., proc. 
Itápolis — S.P. 

2—-Joana Ferreira, 26 anos, 
branca, solt., bras., proc. Casa 
Sêca, Franca. 

3 — Geralda Tavares dos San-
tos, 31 anos, branca, solt., bras., 
proc. Franca. 

4 — Josefina Isepe, 29 anos, 
branca, bras., casacja, proc. Ibi-
rá — S P . 

5 — Carlota Maria Ribeiro, 
28 anos, bras., casada, branca, 
proc. Jacui — Minas. 

As curadas s ão : 
1 — Catarina Biúdes, 52 anos, 

branca, casada, espanhola, proc, 
Lins — S.P. 

2 — Lucinda Maria de Jesus, 
19 anos, bras., casada, parda, 
proc. Franca. 

3 — Olímpia Gomes da Silva, 
:29 anos, bras., casada, proc. 
Araponga — Paraná. 

4 — Maria Cândida de Jesus, 
19 anos, bras., sol t , branca, 
proc. Passos — Minas. 

5 — Floripes Rosa, 33 anos, 

C a p i t u l o - X I -

(Contlnast&o) 

Nesse momento, os dois ESÍpritos do co-
ronel e mfie de Erasto — vinham se apro-
ximando. 

— Minha bôa IrmS ; posso íazer-te uma 
pergunta ? — Indagou Gumercindo, 

— De que se trata T 
£ certo que destruíste um documento 

comprometedor, que estava em poder do 
vigário ? 

— Sim, IrmAo; aquele papel Já nSo exis-
te para perturbar a vida de meu compa-
nheiro. 

— De que se trata t — perguntou o coro-
nel Fagundes-

— Daquele documento que o vigário obri-
gou-te a assinar I Lembras-te ? 

Terrível pertubaçâo apossou-se do esplrl-
rtto do coronel ao se lembrar da existência 
daquele maldito documento. Ele Iria ser a 
sua rííina 1 Mas sua companheira, nbraçan-
do-o, lhe disse: 

— NSo fiques triste; Eu Já destrui aquilo 
que poderia comprometer-te ? 

— Queres dizer que inutilizaste aquele 
documento ? 

— Justamente! Foi destruído pelo íogo 
do altar do templo! i 

E tomando Erasto pelo braço: l 
— Meu íllho ; Vamos que a madrugada 

vem perto. Irmão Gumercindo; flea em 
paz. e tú, meu companheiro, procura re-
cordar-te destes momentos despertares. 

E mâe e Olho se reUraram, deixando »-
trás de sl uma alegria intraduzível, na vi-
da daquelas almas. 

Em plena via pública, Erasto caminhava 
dando o braço a sua mãe que, multo ale-
gre. se dirigia para o Presidio, onde estava 
o corpo adormecido de seu filho. 

— NSo me dizes mais nada, mleslnha 7 
— Sobre que, meu filho 7 
— Qualquer coisa, enquanto nâo chegar-

mos ao fim das lides desta noite. 
— O sonho de que irás te .lembrar ama-

nha, ao despertares, nâo te trará estns re-
cordações nitidamente, como uma passa-
gem real da tua vida, num momenlo de 
felicidade, e laso porque nós damos sem-
pre apenas uma partícula de ensinamentos 
aos que, durante o sono, confabulam cO-
noaco, e o fazemos proposítalmcnte — por 
ordem superior •—para que os encarnadas, 
ao despertarem, n8o se lembrem dc tudo <i 
que ocorreu durante a liberdade do espiri-
to, pois que lhes seria prejudicial. 

CARGA HUMANA 

do E. S. Paulo e Minas que, este 
uno, teve como local a magnifica 
Capital d'Oeste. E ôsse movimento 
culminou com a certeza demons-
trada por todos os jôvens espíritas 
que participaram dèle e que, bem 
cedo, compreenderam a significa-
ção dessa atividade pertencente à 
ala moça do Espiritismo. 

A XI Semana Espirita de Riltci-
rão Preto, desta vez, foi patrocina-
da pela «União Municipal Espiri-
ta» e conseguiu obter ae lodos os 
filiados a essa entidade a mais 
franca colaboração e que foi, com 
brilhantismo, a razão rincipal do 
sucesso alcançado. 

O Programa constou dc partes 
interessantes: Oradores abordando 
assuntos doutrinário e evangélicos; 
professores, mostrando aos moços, 
novos rumos para sua educação 
social ; moços falando dc seus pon-
tos dc vistas e dando sugestões sa-
dias sobre as téses discutidas. E ti-
vemos, ali, para o complemento 
maior do idealismo cristão : par-
les teatrais c recreativas, alem das 
te7'túlias que envolveram ainda 
mais o ambiente nessa salutar com-
preensão de fraternidade e senso 
de cooperação. 

E assim esteve a divisão dos dias 
desse covgraçamento espiritista : 
Dia 10 falaram dr. Joui Doin c 
propf. Godói Paiva — de S. Paulo, 
tendo como local o Estádio da Re-
creativa ; Dia li — no palco do 
Cine Teatro Avenida, falaram so-
bre assuntos da Doutrina — dr. 
Tomaz Novelino e Agnelo Morato ; 
Dia 12, mesmo local, dr. Steagall e 
sua filha profa. Elizabeth Steagall, 
de Santa Barbara d'Oeste, preenche-
ram a t ribuna ; Dia 13 Dr. Wilson 
de Melo e diversos moços aborda-
ram assuntos oportunos sobre < 
moifjmento espiritista do Brasil, 
Dia 14 — na séde do C. Espirita 
«EURÍPEDES BARSANULFO» : dis-
cussão sobre o lema : «QUAL O 
MELHOR PROGRAMA PARA UMA 
JUVENTUDE ESPÍRITA?», tendo 
feito suas conclusões de modo cla-
ro e. brilhante o dr. Witson de Me-
lo, de Barretos. À noite, no Cine 
Teatro Avenida, falou a profa. Co-
rina Novelino cie Sacramento e ou~ 
tros representantes de diversas Mo-
cidades Espiritas. Ainda, pela ma-
nhã, desse dia, houve visitas às ins-
tituições e. entidades espiritas de 
Ribeirão Prelo. 

Dia 15 - período da manhã, na 
sédc do C. & Eurípedes — sob a 
orientação preclara do dr. Art Lez, 
hove uma prévia sobre a próxima 
reunião dos Moços Espíritas, cuja 
ocorrência se dará, em julho pró-
ximo, em S. Paulo. 

A tarde, na séde do Centro 
« UNIÃO CARIDADE», teve. togar a 
classificação da* téses sobre o as-
sunto: «CUMO DEVE O JOVEM 
ESPIRITA ENCARAR A PROPA-
GANDA DO ESPIRITISMO Y. Obte-
ve, com méritos mais, o primeiro 
logar a inteligente Geralda de Oli-
veira, pertencente à Mociaadc És-

Quando assim conversavam, os dois 
pintos chegaram As portas do ProsícUo. «„ { • 

— Aqui estamos: entra, meu filho. Pro- ; da i tochas, mas para com 
cura, nas preces, o remédio para quando ' o povo temia. —<-< 
te sentires em desespero. Adeus. j ticos rm i 

— Até a m w h â , raiestnha; que Deus t e h t n s l . . . 
acompanhe L L Q POVO acompanhava o vigário 

para abrandarem a enorme se-
ca que *e fazia sentir por toda parte. 

Tratando-se de um dia «santo» - o dia do 
Senhor Bom Fim - o povo aprovcltáva-o 
para lazer pedido t5o importante. 

O pequeno templo Já estava repleto. Viam-
se homens, mulheres e crianças que. com 
os rostos desfigurados, devido ao enorme 
calor que fazia, suavam em bicas! 

Alem do a r sufocante, devido ao imenso 
dardejar do sol, as velas do altar prejudi-
cavam ainda mais o ambiente, transforman-
do o templo em uma verdadeira fornalha 1 

As vegetações começavam a murcliar, 
deixando cair as suas folhagens. 

A dor era imensa no coração daquela 
gente sertaneja, que Já uSo suportava mnls 
aquele martirio. Muitos Já haviam emigra-
do |>ara outras paragens. Alguns, atraves-
sando sertões bravios, esperavam, com es-
sa horrível Jornada, alcançar um sitio onde 

: obtivessem um alivio para a canicula e pa-
I ra a séca que os atormentava. A enorme 

. I - do Santo Sepúlcro! 
O Ceará era uma terra sem Deus I 
Nesse dia do Senhor do Bomfim, era cos-

tume dos sertanejos fazerem promessas ou 
cumprirem as que anteriormente já haviam 
feito. Por*sao era enorme a quantidade de 
velas acesas do templo, alem das que os 
sertanejos mantinham e m suas nãos. Viam-
se íamilias Inteiras até com tochas nas 
m3os, esperando que o vigário ás s 
çoâsse. 

A fumara da das velas e das tochas dava 
ao templo um aspecto péssimo. Qom<> se 
Já n3o bastassem as dores, as lamentações 
do povo, também unv sertanejo fúnebre ali 
penetrava, coroando o panorama de deso-
lação que reinava no ftmbienie. 

Nessa ocas&o o velno campanário se fa-
zia ouvir, com suas tristes badaladas, le-
vando o seu éco fúnebre até os confins dai 
matas, alertando habitantes dos casebres c 
despertando a sua o tenção para a hora da 
benção ao humilde povo. 

O vigário subiu ao altar, acompanhado 
de Euzebio que, vendo aquela gente ioda 
com as cabeças abaixadas, em sinal de con-
trição nâo para com o Cristo, que 

I misturava naquela fumarada ttts velas _ 
J vigário, que 

, w i a " " »n«t». — n w u w a t f inicio dos raw-
j ticos em um mlxto de latim c termos cal-

pfrita ' «EMANUEL» de Bibeirio i ̂  esP{ri^"i-
Preto. As conclusões e sugestões fi- j 

na is estiveram a cargo do dr. Jai-
me Msnteiro de Barros, ficando e -
elarecido que o jovem tem por o-
brigação exemplificar para propa-
gar a Doutrina. 

À noite, no Cine Teatro Avenida, 
falou o dr. Lua Monteiro de Bar-
ros, tendo realizado em seguida, 
corno foi levado a efeito todas t.s 
noites, um ato litero-musical, que 
ficou a eu roo dos eletnentos da 
Mocidade «EMANUEL 

Dia lfí, realizou-se distinto con-
vescote no «Clube Regatas Rio Par-
do» e â noite, na Praça XV de No-
vembro dessa cidade, fechou-se com 
chave de ouro a Semaim, tendo fa-
lado, entre outros oradores, o Prof. 
Campos Vergai, Deputado por S. 
Paulo, Reuniram, frente o palan-
que armado para essa notíada me-
morável do Espiritismo cm toda a 
nossa região, cerca de 6" mil pes-
soas que, unisomis, manifestaram 
sua satisfação pelo encantamento 
dessa realização. 

Ainda, domingo, dia 17, no Cen-
tro Eurípedes, pela manhã, estive-
ram reunidas as diversas represen-
tações de mocidades espiritas que 
ainda ficaram em Ribeirão Preto, 
tendo nessa oportunidade, vuiis 
uma vez, confirmada a givnde con-
fraternização ave está eneenlivan-
do os moços integrados iui Illa. 
Revelação. „ 

A próxima reunião dos jovens 
espíritas, sob a denominação de 
«3a. CONCENTRALÂO DAS JUVEN-
TUDES ESPÍRITAS DE S. PAULO 
E MINAS GERAISvae ter como 
local a magnifica cidade de Bou-
rú, conforme deliberação dos diri-
gentes desse empreendimento nola-
vel e que, dia a dia, conscgne no-
vas adesões, pa recendo-nos até que 
a próxima, concentração vae con-
tar com representações do Estado 
do Rki, Paraná> Maio Grosso e 
Goiás. 

Pudemos anotar as representa-
ções em Ribeirão l*reto das seguin-
tes cidades: Araraquara, Araçatu-
ba, Barrctos, Bauru, Bebedouro, 
Campinas, Casa Branca, Cravinhos, 
Batatais. fJrodivoskí, Franca, Gua-
xupé, Jaboticabal, Jundiaí, Igara-
pava, Jtiíixrrava, S. Joaquim da 
Barra. S. Paulo, Santos, S.S. Parai-
so, Ortândia, S. Simão, Tupan. S. 
João da Bôa Vista, Moffi Mirin, 
ltapira, Rio de Janeiro,'Morro A-
gudo, Uberaba. Uberlândia, Sacra-
mento, Ituiutaba, alem de outras 
inúmeras loca Idades que não nos 
foi possível anotar. 

Estão de parabéns os espiritistas 
de Ribeirão Preto, notadamente os 
aueridos companheiros dr. Jaime. 
Monteiro de Barros e José' Papa 
que tudo fizeram para que essa 
realização alcançasse o objetivo co-
limado e que é o de propagar a 
doutrina, animar os moços espiri-
tas para porfiarem busca do ideal 
comum, tendo para animá-los es-
se guia que é o lema das mocida-
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dia, naquela linguagem incompreensível,« 
meio sufocado cnm o calor que reinava no 
Interior do templo. Eram aqueles cântico* 
lúgubre», que desde o« tempos antigos v f m 
sendo ensinados è humanidade, «em que 
ela possa compreender o qu* tsej*. nem « o 
pouco capaciuv-ae que Deus nSo w impor-
ta com cânticos ou ladaínlias, nuu sim com 
H» preces que sSo ditadas pelo coraçSo. e#-
s í s preces que «9o um bálsamo para quem 
sabe orar. 

E aquelas vozes enchiam o espaço de uma 

(ConUnúa no próximo nCimaro) 

I M P R E I S S O R 

Pree l sa - se n a s ol lclna» g r i -
ll ca» de s t a fóllia. 

I n ú t i l a p r e s e n t a r - s e sein 
compe tenc la . 

Paga - se bem. 



flutro grandi! acontecimento Espirita 
-Inauguração do «LAR ESPÍRITA» de Uberaba— | 

Conforme vínhamos noticiando, ; a tôdas as entlda'des no momento 
em nossas edições anteriores, teve 
logar no dia 1 o de maio, a inaugura-

r ã o do «LAR ESPÍRITA» na magnifi-
ca cidade de Uberaba, Triângulo Mi-
neiro, cujas solenidades em regosijo 
de tèo memorável acontecimento.pro-
logaram-se de 30 de abri> até 4 de 
maio. 

Trabalho de grande significação 
dentro da Doutrina é ésse que visa 
o aprimoramento moral da criança 
abandonada e, por onde, vemos, 
mais uma vez, o esfôrço de no-sos 
confrades em cooperarem para essa 
campanha de Òrdem Social de nos-
sos dias. 

Devé-se à família espírita ubera-
bense ésse gigantesco empreendi-
mento. Todos os homens compene-
trados estiveram dando sua colabo-
ração a ésse trabalho da «UNIÃO 
DA MOCIDADE ESPIRITA DE 
UBERABA», onde 3 nomes, aqui, se 
fazem necessário ressaltar : Abdon 
Alonso, dr. Inácio Ferreira e da, 
Maria Cravo Modesto. Essas três 
pessoas estiveram sempre alentando 
o trabalho dos mo<;os e foram, sem 
dúvida, todo o programa de realiza-
ção dessa Obra. E, em dois anos, 
conseguiram êjes o que muitos n*o 
conseguem em lustros de tempo. E 
tivemos o programa festivo da inau-
guração, ini iado di* 30 de abril, na 
sede do C. Espírita líder da cidade. 
Com diversas representações de lu-
gmes visinhos, fez-se ouvir a pala-
vra sempre entusiasta do Prof. Ho-
miltdo Wilson de Sacramento. Dia I. 
ás 14 hora, sproçedeu-se a cerimò úa 
da inauguração Solenidade simples, 
porèm : expressiva. Nessa oportuni-
dade, falaram, inaugurando o «LAR 
ESPÍRITA», o querido companheiro 
Emanuel Chaves, em nome da cida-
de, o dr. Próspero — Prefeito da ci-
dade. Da. Eunice Whiave - Presi-
dente da «Federação de Assist. aos 
Lazaro = do Brasil», Agnelo Morato, 
pela A «Nova Era» de Franca, Dr. 
Jaime Monteiro de Barros, prof. 
HomiUon Wilson, Orlando Toledo, 
de Araraquára, alem de outros ora-
dores. Em seguida foram aoertas as 
portas daquela casa, onde uma mul-
tidão de pessoas visitou suas depen-
dências. 

Foram, então inauguradas suas 
dependências e os retratos de Ab-
don Alonso, benemérito da institui-
ção, do dr. Inócío Ferreira, alma ma-
ter d«ssa mesma entidade e o de 
Eurípedes Barsanulfo —- patrono do 
«L.AR ESPÍRITA DE UBERABA». 

A noite, na sede do Centro Espi-
rita: da Cidade, realizou-se a confe-
rência do dr. Jaime Monteiro de 
Barros, de Ribeirão Preto, trabalho 
admiravel sòbre o tríplice ponto de 
vista dos princípios doutrinários do 
Espiritismo : Filosófico, Cientifico e 
Relegioso, Sejuiu-se animado ato 
variado. 

Itesumo das festividades 

Dia 2, ás 14 horas, uma caravana 
de automoveis e ônibus percofreu 
todos os pontos pitorescos da cida-
de, terminando no Lar Espirita e no 
Sanatorio onde os visitantes encon-
traram a mais fraterna acolhida. 

dignamente representadas. 
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Dia (js 9 horas da inanUA, rea-
lizoü-M! uma reunião denominada 
MESA HKDONDA», presidida por 

Zélia Cunha e com elevado núme-
ro de participantes, afim de se.es-
ItlfUir a melhor orientação relativa 
a Escola de Estudos e Círculo de 
Oratória. Tomaram parte no me-
sa José. Russo e José Papa. A pre-
ce íniríal foi proferida por Ema-
nuel Cluives, um dos baluartes da 
Seara espirita. 

Num ambiente, amisfoso diversos 
confrades apreserdarum as suas 
opiniões sobre o magno assunto, 
wßuindo-se em ordem os seguin-
tes: José Papa, Laércio Tofoli de 
Pinhal, Orlando Toledode, Arara-
quam, João Costa, de Araguary, 
Emanuel Chaws, José Russo, Gero-
nimo Candinfio, de IMmelo, repre-
sentante cie Goiânia e diversos ou-
tros: presentes. 

A prece final foi proferida pelo 
valoro-to confrade Ozório, presiden-
te do Centro Espirita S. Agostinho. 
— Ãs 12 horas, no Sanatório Es-
pírita, realizou-se o Almoço de 
Confraternf-sução. Caravaneiros;, re-
presentantes, visitantes e um alu-
vião de espiritas, que. tomaram 
parte no banquete. 

Ofe-recendo-o, falou o ilustre con-
frade Dr. João Alvarenga, vi so-
bremesa fa luram os confrades Jo-
sé Cunha, Clever Noimis, José Rus-
so, José Papa e Dr. Tomaz Novc-
llno. 

FATOS EL NOTAS ESPÍRITAS DE FRANCA 
Dia 29 de abril, esteve reunida 

* Comissão de Senhoras para a prü-
xima Semana Espírita. A reunião cor-
reu na mais perfeita consulta de inte-
resses doutrinários e tudo nos diz que 
esse próximo movimento vae ser de 
muito proveito espiritual para todos 
nós. 

— N'a maugurayão do LAR ES-
PÍRITA — obra de real valor mo-

Em seguida a caramna rumou, 
para o Instituto de Cegos do Bra-
sil Central, cujo diretor, Odilon 
Fernandes, e o diretor técnico, Clc-
ver Novais, se desdobraram em a-
tenções, mostrando todos o.s depar-
tamentos daquela nobre institui-
ção, destacando-se as oficinas de 
artes e ofícios, onde os cegos fabri-
com escovas, vassourou, colchas, 
etc., manufaturados com alia per-
feição. 

" « . 

i seguir, visitamos a Loja Ma-
çónica Estrela Uberabense, onde a 
gentileza dos seus componentes cul-
minou em atenções aos caravanei-
ros. 

magníficos o do E V A N G E L H O 
DO SENHOR, levando vida exem-
plar e de resignação. 

Moça ainda, Da. Marta torn-ira-«e 
viuva e, com filhos, nào esmpreceu 
ante os precalços enormes da vida. 
Soube compreender os designos do 
Criador e, animando seus propósi-
tos nós ensinos de Jesus, cumpriu 
sua tarefa com a penetração da mu-
lher evangelizada. Queremos abra-

deira existência, do querido confra-
de, cujo nome encima esta> linhas. 
Para muitos o nome de Alfredo Vi-
lela representa algo d 2 admirável 
em exemplos doutrinários, tal sua 
ação decidida nas fileiras da Dou-
trina. Em Uberlândia, Triângulo Mi-
neiro, onde residia, d.oixa marcos 
bem definidos de sua p irsonalidada, 
onde tun trabalho fecundo sempre o 
idendificou com a«s causas nobres e 
santas. Para o u r o s que nlo cp ih 2-
<-e n de perto a ação construtiva dàs-
ee confrade, quere n» ? d zer-lhas q-i» 
Alfredo Vilela foi na vida, assim co-

dessos 

~ „ çar ao querido colaborador e com-
onl rad« d S t . ' V to l<*» ; «#m>» m> 

comraaes ae unera->a, estiveram d à testeraunh-, à famiba esp'ri-
presenles os seguintes companhe,- W d c s u f í o ™ a ° 5 o d e v a d a , a | , , . 
ro«: José Russo representando a d e c e n d o . ,,atur«liv,e-te a Deus. i k a ' mo será do outro lado dal,, 
u , « oe - s a T O A » n . oportun.d-de de experlmeiilá-lo em ! cr,aturas de «tlluile e que vencem 

lio calixto. pelo Grem o Espírita,. ^ « T S r e s n i l . i t u a i 
Agnelo Morato repr. «A NOVA EitA». e v o , u ç 3 ü espiritual. 

* * • I Alfredo Vilela 
~ A J L 6 S Q e r o g r » m f d ® " i Fegidamos também, nesta onortu-

a próxima Semana Espi .ta de nos, n i d a c f e > 0 p a S i a m e n t o pnra a verda-
sa cidade a inaugurnção do novo ' ^ v 

Pavilhão da Casa de Saúde «Allan 
Kardec». Esõe melhoramento, que! 
será incorporado ao patrimônio da-
quela instituição, deVe-se ao traba-
lho e dedicação do querido -compa-

preconceitos 
cristão. 

Nossa solidariedade fraternal ao.7 
espiritas de UberlAildiá e ÜOS ele-
mentos de sua distinta família para. 
com èles, dirigir nossas preces a Je-
sus, afim de que am.nre no seu 
amor, mais ê«se discípulo que sou 
dizer o «eu SIM» com renúncia e de-
dicação. 

A noite, ãs 19 e meia, na sede do 
Centro Espírita Uberabense, sob a 
presidenciu de Emanuel. Chaves. 
Primeiramente o Hino da Mocida-
de, seguindo-se vários números pe-
lo eòro Orfeònico sob a competen-
te batuta de Elias Daher. Ouvimos 
ótimos números de múdea peta 
erímin pianista D. Odeie Camargo 
e o ilustre maestro Antonio Savãs-
Uini. Falaram nessa noitada de 
sublime convivência, os seguinh-s 
caravaneiros: Ester Araujo de. iJar-
retos, Manuel de Oliveira, dj Ribei-
rão Prelo, Joaquim Garcia Lopes, 
de Frutal, Gustavo José da Silva, 
de Uberlnndia. Elias Jorge, de 
Goiandira, MarcelinoA José de Sou-
za, de fpamerg, encerrando a sole-
nideule o I>r. Novelino. 

lHa 4, às 14 horas, lanche de des-
Espírltà Uberabense, sob a~pr< sidèn- pedida, no Lar Eipírila, oferecido 
cia de Zélia Cunha, teve lugar uma P<'l<\ Vnülo da Mocidade Espirita 
solene reunião destinada a apresei 1- j Uberaba. Falou r.e sa augusta 
taçâo dos representantes de outras! ocasião o denodado vanguardeiro 
cidades Proferiu a prece de aberiu-j<? fiffura de primeira grundesa 

A noite, às 19 e meia, no Centro 

ra a distinta confreira D. Nair Cu-
nha, de Ribeirão Preto. Logo após, 
pela orquestra da União e o conjun-
to Orfeònico, foi cantado o Hino do 
Mocidade. 

Talou em primeiro lugar o confra 
de Pompeu GlubUet. de S. Sebastião I 
do Paraizo, proferindo uma ótima 
palestra. Seguiu-se com a palavra a 
irmã de D. Nair Cunha, que profe-
ri*) uma brilhante alocuçAo sobre a 
mulher espírita, seus deveres e sua 
tníssâo na terra, como espósa e mãe. 

Pela juventude de Uberlândia, fa-
lou o moço "Wolney Costa Martins ; 
pela Mocidade do Distrito Federal o 
jovem Guilherme de Souza Corrêa ; 
pela Mocidade Cultural Espirita de 
Pratica, a jovem Ma riza NaJtne; re-
presçritando Santa Barbara d Oestc, 
falou o artíoroso moço liincoln Stigall; 
pela juventude Erpiritu de Barreto?, 
a galante juventina Mttrtha de As-
sis; em nome da Juventude de Ju x 
de Fora, o Jovem Geraldo Pereira 
Chumbinho, do d«ntro Espirita Ma-
ria de Nazareth. Todos os represen-
tantes foram calorosamente aplau-
didos, c foram integralmente (elir.es 
ern suas respetivas alocuções. Encer-
rando a solenidade, apresídèncíã ex-
preasou-se em palavras repassadas 
de e^noçào e carinho, agradecendo 

movimenta espirita nacional, o dis-
tinta médico Dr. Inácio Ferreira. 
As suas palavras foram embarga-
das peUi comoção, porém o seu 
coração abriu-se envolvendo a /o* 
dos man grande abraço de despe-

Após o lanche, com a preseiwa 
de todos, rcali2oU-se uma sessão 
espirita, tomando parte á mesa, 
José Umso, Jerónimo Candinho, 
Dr. ínaeio Ferreira, 1). Maria Mo-
desto Cravo, José Papa, Dr. Nove-
lino, Emanuel Çhffves. 

nheiro José Busso. 

— Livia é o nonie da nova hós-
pede terrena que veio para aumen-
tar o 7.êlo cristão dos companheiro* 
e confrades Paulo 1. abeiro e da. Ivo-
ne Lourenço. Também o lar de nos-
so querido companheiro Francisco 
Lourenço e sua digna consórt-a acha-
se aumentado com a vind^ de mais 
uma interessante garota. Aos pais e 
aos «novos» nossas prece* a Jesus 
para o amp ro indispensável ao 
cumprimento de suas tarefas. 

— Dia 27, na Liga Espírita ^Oes-
te, realizou-se rryds uma reunião da 
UNI AO MUW1C1PAL ESPÍRITA DE 
FRANCA e que conta com a cola-
boração de todos os Centros Espíri-
ta desta cidade. Falaram n^ssa oca-
sião os juventinos : Evandro llodri 
gues e sta. Elza Ferrante e distinta 
confreira, da. Eliza Naline. A prox.-
ma reunião da UME se dará hoje, 
dia 15, às 13 horas no Centro Espí-
rita «FE, AMOR E CAQIDADE» da 
Vila Chico Júlio, devendo nessa oca-
sião falar outros oradores. 

Mariano Ferreira da Cunha 
Depois de uma estada de 80 anos 

na vida terrena, retornou ao mundo 
da espiritualidade êsí-e querido con-
frade. Falar de Mariano Ferreira da 
v'unha (o popular esprita — «Sinhô 
Mariano) nüo é tarefa fácil para o 
Cronista. Pois, de vida simples e des-
pretensiosa, o companheiro admirá-
vel, desempenhou na modéstia Vila 
de Santa Maria, Municipio de Sacra-
mento, notável atividade dentro da 
Doutrina. Figura exemplar e forte 
foi quem orientou 110 Espiritismo 
primeiros passos, a Eurípedes Bar-
sanulfo, seu sobrinho carnal. Irmão 
de Dar Jerônima Pereira de Almei-

Ida, (Da. Mc-a) -- o q lerido «Sinhô 
j Mariano» nunca desmentiu suas qua-
j [idades crist4os,meáhionos momentos 
i mfís críticos, quando seus compa-
! nheiros deixaram-no só por questões 
' pessoais, A vida do ilustro co -frade 
vale com exemplo e como lição aos 
tímidos e dúbios. Rszão por que a-
qúi, nes»a referência suscint", pros-
tamos homenagem ao seu espírito, 
pedindo, para o mesmo, as mesmas 
luzes na vtdá espiritual como foram 
aquelas que o iluminaram na traje-
tória terrena. 

E x p l i c a ç ã o n e c e s s á r i a 

Faita a prece wirtal por José 
Papa, e 11 leitura Evangélica por 
Emanuel Chaves, ouvimos a pala• 
vrá carinhosa de Eurípedes Bar-
sanulfo e Cairbar Sçfiutel, cujos 
conceitos provoearain Mg rim os em 
todos os prvtentes, nSo só pelos 
conselhos expendidos, como pela 
alegria cristã em sentir a fralerni-
daiíe do Cristo envolvendo tôdos 
as almas. A misericórdia divina, 
através dos seus mentores espiri-
tuaU, coroou os quatro dias de fes-
tas mm chave de ouro. 

À noite, realizim-se o festival, cu-
jo programa habilmente ensaiado, 
ultrapassou, toda u expectativa. Per-

Da. Marta Camargo Matos 

Estamos na «Campanha da Poltrona Pró Educandário Pes-
talozzi». ' 

Dirigimos o nosso a-pelo às nossas co-irmãs — as Mocida-
des Espíritas do Brasil — aos Centros Espíritas e aos nosso J 
confrades e amigos, solicitando a sua contribuição a essa Cam-
panha que julgâvio-la justa e oportuna. 

Justa, porque ela penetra o campo educacional, a Seara na 
qual se empenha um pugiLo de homens idealistas qu2 vêm na 
Educação o problema mòr a ser atacado e resolvido. 

Oportuna, porque dá às Moei ladis Espiritas, principalmen-
te, e às demais entidades espíritas e pessoas amigas, o ensejo de 
colaborar, com a direção do «Educandário», na aquisição do mo-
biliário para um dos maiores e mais belos estabelecimentop de 
ensino do Brasil, cuja finalidade é a,de educar a criança pobre, 
prodigalizando-lhe um futuro certo e feliz. 

Contudo, ou não estavàmos bem explicados ou não bem en-
tendidos, razão porque fizemos estas notas à guiza de explicação, 

Muitos não nos têm enviado a sua contribuição por ignorar 
o sentido da obra, sua real finalidade. Outros, porque, ml o po-
dendo enviar o valor de uma poltrona, deixam de remeter con-
t r ibuição menor. Existem, ainda, os q u e não alcançaram o aitc 
significado, o valor que representa a «cooperação». 

Vem-nos à lembrança o «slogan» das Caixas Econômicas : 
«De cruzeiro a cruzeiro faz-se UT. milheiro*> E, com > espíritas, 
não poderíamos olvidar o óbulo da viuva pobre de que nos fala 
o Evangelho. 

Fica, pois, aqui, a nosia explicação e a renovação do nosso 
apêlo: Crianças, jovens, velhos ; espíritas de todas as idades e 
de todas as classes sociais: Cooperemos com a direçío do «Edu-
candário». 

MOBÍLIE MOS O «PESTALOZZI* ! 

Mocidade C u l t u r a l Espí r i ta d e F r a n c a 

-ALLAN KARDEC» ^ 
DONATIVOS RECEBIDOS 

Franca: Manoel Garcii, CR $ 5.09; resultado de u m í lUta 
a cargo do soldado Lázaro Ginlhermina da Silva, 185.00 ; Da. 
Lucinda Maria de Jesus, 1 saco de arroz em casca; Diogo Vila 
Verde, 20 cobertores; Paulo Silva, 5 dúzias de tamancos ; J >a-
quiin Benedito de Macedo, 2 sacos de arroz em casca — Jt . a -
puan: de um amigo, 1 saco de feijão — São Paulo: davma^ii-
go, diversas amostras de medicamentos. — Santa Terezinha: Jo-
sé Ferreira Neves, 45,00 — Osasco : resvdtado d'uma lista a 
cargo do s r . Antonio Jorge, 1.490,00 — São Paulo : recebido da 
R.Â.K. por intermédio de Da. Alzira de Freitas, 50,00 —- Igara-
pava : José Marçal Vieira, 5.000,00 — Vale Formoso: Antonio 
Sanches, 150,00 — São Roque : Angulo Or land i , 8J,00 — J i r i -
quara : Paraíso Teixeira d o Amaral, 250,CO. 

Era s . Paulo, onde residia termí-i Por intermédio do .sr. Joaquim Marques Calvacant- : 
nou su l Vida corporal, a quedda j Itapui : Douradense] 720,00 — Bocaina, 20,00 — Bariri, 

. V i S . ! ; ^ - W - m , m r Borbtjrerrui, 
CIUS), bem cedo soube aproveitar- •••H6.fíD — Novo Hor izonte , 503,00 — Itapua , 165,00 — Urwes, 
se d», lições admiráveis dé.rse i>re- 202,00 —' I tojubí , 120,00 - Aguai, 120,00 - Sío João da Bõa Vis-
clíro e Sincero d o u t r i n a i espírlia I t a 550,00 — Mineiros do Tietê, 250,00 — B a r r a E m i t a , 235,00 

P 0 "" 8 0 - m o , m o ' U r o a p r o ' ® , M ; S í o Manoel , 334,00 — Lençòit Pau l i s t a , 220,00 — Agudo'. 50,00 
-• - .1 I Avaré, 658,00 — Cerque i ra Cesar , 100,00 — Bernardino de C a m -

« a » « , ™ - . « M » ' « U l m i ^ - fartura ,70,0C1 _ Bat i s t a Bote-
npreiénüintf* ilc outra* plai/iu n - , 2 2 5 , 0 0 — San ta C r u z do Rio Pardo, 330,00 
Hm 'i' sudormrrm novo (anehr. Km nome Lia Casa d j Saúde *Allan Kardec,, agradeço a 
fniçCrintfo-«. lii peia mriu IMI«>.; todos os bondosos doadores e roao aa A l t i s s tmo p e r a 1/ies conoe-
0.1 ti raça* ilc despedida* emornio-, d ., , r(,„„„™M 
nanie, e mm tnorimm i>liiijo,l>^ aeT o " ™ " " 1 ricomjK-riMi. 
dai olhim dos que partiam e dos > F r anca , 6 de Mato d e 1K9. 
Vite ficamin. 1 J o s é R u s s o — P r o v e d o r 


